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Tc lephone 87 
Attende a chamados a 

tod’a e qualquer hora.

U m a  in ía m ia
Nem as venerandas 
cans do Dr. Bernar- 
dino de Campos res
peitam os fabricado- 
res de telegram *»cj

H o n tem , á  tarde, circulou 
u m a  noticia in fam e  : o veneran- 

* do dr. Bernard ino  de Campos 
teria sido assassinado por solda
dos allemães u a  fron te ira  ger- 
mano-suissa e sua  exma. e v ir 
tuosa  esposa roubada  pelos 
m esm os !

R epugnou-nos, logo á  p r im ei
ra  vista, essa torp iss im a explo
ração germ anophoba , ideada 
pela  desm oralisada Agencia 
A m ericana, cu ja  seriedade já  
de ha  m uito  não  existe e cuja 
independencia  politica sempre 
foi eom paravel a  u m a  cons
ciência vend ida  !

N em  as venerandas  cans do 
dr. B ernard ino  de Campos sou
be respeitar.

Envo lveu  o nom e acatado do 
velho chefe politico paulista 
n u m a  uevoa de baixa  intriga, 
dando  logar a  que elle se p re 
cipitasse na  lam a das ruas, de 
perm eio  com a exploração tor* 
p e  dus vendilhões !

E  a ge rm anophob ia  poude  
gosar u m  instante, — em quan- 
to a familia, os amigos, os 
correligionários, os politicos, 
S. Pau lo  e o Brasil inteiro fica
v am  presos a u m a  dolorosa d u 
v ida  !

O nom e do dr. B ernard ino  de 
C am pos foi enxovalhado  1

A Alieman h a  recebeu de seus 
inim igos u m  açoite com o nom e 
do incly.to pau lis ta  !

São pa lav ras  da  »Capital»

f f l l
CüraM rmteA&IHlf$OUEiy(t£

(A uma gentil senhorita)
*

Celeste apparição  de u m  sonho aureo  e bem dito  
L m  cujas  azas vae m in h ’a lm a adorm ecida  
Aos param os azues e longes do infinito 
Buscar inspiração pa ra  can ta r  a vida.

Só tu, gentil visão, neste  m undo  m ald i to ,  
T eus  o poder  e o dom de levar de vencida 
U m  coração que  foi o u tr ’ora He granito  
E  que hoje  chora  em dor u m a  illusão partida.. .

Oh ! deixa-me sonhar ,  sublim e apparição  !
M in h ’a lm a de poeta, exelsa, meiga e pura ,
N::s • u para so nh a r  nos braços da  illusão !

Oh 1 Não m e fu jas  ! Que nas b randas  expirais  
De um  soDho esp a lm a  vôa á região da ven tura  
Até que eu adorm eça e não accorde m ais  !
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W e m Ê il
E .

Talhada para a bel- 
leza o feita para o 
encanto, ostenta-so 
em seu admiravel 
busto o excesso cap- 
tivante de uma sim- 
pathia aspirada de 
afeeições e cheia de 
enlevos.

Ella é a graça que 
com as outras se dei
xa rivalisar, posto 
que realcem os ideais 
dos seus encantos e 
não se ufane dos seus 
ricos adornos—habi
tando indiferentè a 
terra sonha n u m a  
idealisação etherea

Na fransina com- 
pustura do seu for
moso porte nada so
brepuja por mais bel- 
lo ou mais delicado 
Admira-se a nuvem 
d >s seus cabellos e 
adora-s^ as açucenas 
do seu rosto. Fita-se 
os seus encantos e 
mira-se a sua rara 
t fs th tf  t ic a .

Um conjuncto de 
tudo que ha de mais 
bello e um agregado 
de tudo que ba de 
mais attraente.

Possue um cabello 
negro como a froude 
do carnaúba, e quasi 
crespo como as ondi- 
nhas da praia. Para 
o seu maior enlevo 
ella traz preso com 
pentes e repartido ao 
meio.

Os seus olhos vivos 
e negros, dois saté
lites da sua graça, es
plende ao travez do 
arco de um mouoculo, 
que ella enthusiasti- 
camente assegura pa
ra mais descortinar 
ao louge.

No jardim, á tarde 
quando o sorriso da 
brisa j>assa cantando 
ás flores os sonhos 
dos seus amores, es
cutamos nesses idi- 
lios os doces sons do 
seu piano, que ella 
artisticamente tange 
n ’m clacissimo musi
cal.

Não perde á missa 
do dia e accorda um 
prazer na seleção do 
Park.

Admirada por seus 
dons primordiais te- 
mol-a como uma das 
graças juvenis desta 
cidade,

L IR IA E S

Asylo de Mendicida-
de N.S. da Candelaria

Estamos informados, 
que nestes últimos tem
pos, têm-se tornado de
masiadamente precarias, 
as condicções internas do 
nosso Asylo de Mendici- 
dade, pela absoluta falta 
de recursos pecuniários 
com que lucta actualmen- 
te; isto em grande parte 
devido a horrorosa crise 
que óra atravessamos.

E ’-nos bem doloroso 
registar este facto, que 
naturalmente encherá de 
funda magoa o coração 
do povo ytuano, que sem
pre se interessou pelos 
pobres inválidos, hospe
des involun t a rios daquella 
casa de Caridade.

Sabemos que o distinc- 
to moço Snr. Alberto de 
Almeida Gomes, muito 
digno thezoureiro do Asy
lo, em boa hora lembrou- 
se de dirigir-se aos se

nhores fazendeiros e com- 
merciantes deste municí
pio, pedindo os seus pro
fícuos e benemeritos auxí
lios, em' pról daquellas 
infelizes victimas do in
fortúnio, auxilios estes, 
que poderão principalmen
te ser feitos em generos 
comestíveis de primeira 
necessidade.

Oxalá que o nosso po
vo, sempre prompto a 
soccorrer os que soffrem 
na terra, saiba correspon
der ao justo appello da- 
quelle prestante cidadão, 
impedindo assim, a entra
da do terrivel espectro 
da FOME naquella m o
desta casa de pobres.

No proximo numero 
daremos os nomes das 
pessoas que já  estão fa
zendo donativos, em au
xilio da nossa pobreza de
samparada.

Pharmacia S. José
Avisamos a nossa nu 

merosa e distincta fregue- 
zia que devido ás cireums- 
tancias actuaes, não pode
mos fornecer a prazo. 
P E R E IR A  M EN  D ES & F IL H O  

Ytú, 12—8—914.

J P a ra  usar-se o ”E lix ir  de No- 
jg u e i ra ” do pharm aceu tico  chi- 
I inièo S IL V E IR A , não é preciso 
I dieta nem  resguardo.

N O T IC IÁ R IO
Após 8 dias de soffri- 

mentos, entregou sua al
ma ao Creador a esperan
çosa jovem Bemvinda de 
Arruda Silveira, filha do 
sr. Pedro de Arruda Sil
veira e d. Maria da Silvei
ra. Innumeras são as pes
soas que a dor de tama
nha perda afflige, pois, a 
meiga e bondosa Bemvin
da era muito estimach* 
entre as melhores familias 
desta cidade, por seus ex- 
cellentes dotes decoração. 
Desde 10 annos já a dis 
tincta jovem—qim 
attingiu as suas 1*5 pn 
maveras — tinha enorme 
predileção para consolar 
e servir os enfermos. Não 
ha nenhuma familia de 
suas relações que lhe não 
ficasse devendo attenções 
enormes em occasião de 
doença, que é quando se 
conhecem os verdadeiros 
amigos.

O seu passamento deu- 
se quinta-feira, tendo seu 
corpo, sido iuhumado 
hontemí com grande açom

panhamento. Sobre o cai
xão fúnebre viam-se bel- 
las coroas, dentre as quais 
ss seguintes :
«Saudade de Alzira, Syl- 
via e Caçulinha»; 
«Saudade de Maria Justi- 
na»;
«Saudade de sua ^a Ma
ria.»

A ’ familia mlutada a 
«Cidade» env** seus sen~ 
tidos pezamrè-

DerruK>u-se hontem a 
grande palmeira que exis
tia n’uAi trecho da rua do Compfercio desta cidade. 
Seg^ ido ouvimos fallar msrdia 29 metros.

Está nesta cidade em 
visita ao seu irmão snr. 
cap. Francisco Pereira 
Mendes, que se acha en
fermo, a exma. sra. d. 
Anna Candida Pereira 
Mendes.

Realisa-se hoje a festa 
de N. S. da Boa Morte e 
Assumpção,



/ A CIDADE DE YTÜ

Sob a presidência do 
exmo, sr. dr. Antonio de 
Souza Barros, integro Juiz 
de Direito, installar-se-há 
no dia 18 do corrente, 
uma sessão ordinaria do 
Jury, desta comarca.

”CAFE CRUZEIRO” 
—Publicamos em a nossa 
3.a pagina um annuncio 
deste popular estabeleci
mento de propriedade do 
snr. Francisco da Silva 
Teixeira. Vide o annuu- 
cio.

OS JA G U N Ç O S — TCm Santa 
C a th a r in a— Chegou hontera ao 
Rio  de Janeiro , v indo de Santa 
Catharina , o desem bargador 
Sylvio Gonzaga. Sua  exa. veiu 
conferenciar com o general 
V espas iano  de Albuquerque, 
m in is tro  da  G uerra  sobre o 
facto de estar, g rande  num ero  
de  jagunços  a rrebanhando  dali 
gado, m a ltra tando  donzellas e 
com m ettendo  barbaros assassi
nato.

Hospedada em casa do 
sr. Luiz Gonzaga do Ama
ral, está nesta cidade a 
exma. sra. d. Sinh i tinha 
Costa. Visitamol-a.

A longa experiencia medica 
se conhece facilmente, Jquando 
se encontra  no receituario de 
u m  medico a  ' 'E m u lsã o  de 

/  Scott .” E u  abaixo assignado 
D outor  fo rm ado pela F a cu ld a 
de de Medicina do Rio de J a 
neiro. Declaro que tenho  recei
tado  a  "E m u lsão  de Scult” u< 
m in h a  clinica com excedentes- 
resultados.

"D r. T hom az  Alves.
"C am pinas , S. Pau lo .”

Aos consumidores 
de medicamentos
L evam os ao conhecim ento  do 

publico que  a  penosa situação 
actual, cu jas  conseqüências se 
têm  feito sentir  tão  te rr ive l
m ente  por todo o commercio 
brasileiro, em  n ad a  veio alterar 
as nossas condições de venda.

Os nossos productos conti 
n u a m  e continuarão, a ser ven 
didos pelos m esm os preços es 
tabelecidos até agora.

Ao p a r  disso, conscientes da 
efficacia de preparados  reconhe
cidam ente  eftícazes, como a 
S A U D E  DA M U L H E R , BRO 
MIL, p o m ad a  BORO BORA 
CICA e D E P U R A T IV O  LY RA , 
podemos vir em auxilio  do pu 
blico, na  emergeicia de um a 
inevitável elevação no custo 
dos productos extrangeiros des
tinados ás m esm as e n fe rm ida 
des que  os nossos qua tro  reme- 
dios curam.

Assim, ficam todos conhe
cendo o meio seguro e mais ba 
rato de acudir  os casos de 
doença em que os nossos medi 
cam entos são infaliveis.

A  Saude da M alhe) — cura 
incom m odos de senhoras.

B rom il — cura  tosses, bron 
chites e coqueluche.

Boro Boracica  —  cura fe r i
das e todas as doenças da pelle

D epurativo L y ra  — cura  sy- 
philis e faz el im inar as im pu 
rezas do sangue.

Essas affirm ativas devem 
merecer a mais absoluta con
fiança, porque são sobretudo os 
médicos quem  nol-as autorizam  
em  mais  de 500 attestados, fir
m ados por illustres clinicos 
brasileiros, argentinos e uru- 
guayo3.

D a t j d t  &  L a c u n i l l a .

Foi hoje victima de um 
desastre quando trabalha 
va no quadro da Compa
nhia Ytuana Força e Luz. 
o snr. Adolpho de Andra
de, ficando com a cabeça 
machugada. Recebeu ime
diatamente os primeiros 
curativos na Pharmacia 
Sã«* José.

Folhetim (7)
Um Fio do Povo

POR E PEREZ ESCRICH
PR IM EI?,A  P A R T E

0  Tributo  de Sangue
C A P IT U tO  I I IUma scena intima

—  Tens o péssimo còsturae 
de confiares da  memória todos 
os recados que te dou e isso 
não  me agrada. Vejo bambem 
que  és bastante distraído,,o que 
m e  não d á  a conta. Aconselhei 
te a  não deixares os oculospa 
q u e  iésses m uito  para  que te os 
médicos déssetn como inú til  no 
soríeio e em penhaete-te em fazer 
p recisam ente  o contrario  ; mas 
g i a ç a s a  D eus consegui livrar- 
te. apezar da  b rincadeira  me 
• s ta r  mais de vin te  dobrões. 
ü in h e i ro  que nea j  talve? valhas

Mais um anno de pre
ciosa existencia, toda ella 
dedicada abnegadamente 
á Patria e á Republica, 
completa boje o general 
Francisco Glycerio.

Jubilosas saudações.

A SECCA— E ’ desola- 
dora a secca em nosso mu
nicípio, calcula-se em mais 
de 3 mezes que não se 
tem bôa chuva.

e que m e haverias poupado  se 
fosses u m  pouco m ais  p ru d e n 
te ! Mas os rapazes d ’agora não 
sabem fazer cousa a lgum a, e 
tu, princ ipalm ente ,  Vales menos 
do q u t  n e n h u m  outro.

Diogo soltou um  suspire  
como se as pa lavras  do pae  lhe 
causassem g rande  cançasso.

—  Agora, suspira  ! —  to r 
nou Panta leão  — faze-te victi
m a . . . iu teressante  c rea tu ra  ! 
mas deves convir  que és um 
inutil.  Imbecil ! Porque  não se 
guiste os m eus conselhos e que 
me fizeste gas ta r  vinte dobrões ! 
E  já  que  aferro lha, faça sacri
fícios, não é isso ? ! A iuda que 
a  cabra p u xa  pa ra  o monte, 
pois no outro  m u n d o  está 
quem  \e trouxe no ventre, le 
gando-te as suas más-qualida 
des, e o &eu feitio dissipador.

Este novo insulto fez enlivi- 
decer  o rosto de Diogo, que ex- 
claiupu cptp voz qçrvosa,

Recebemos os seguin
tes oollegas :

«A Paz do Lar», orgam 
de propaganda dos prepa
rados chi micos e pharma- 
ceutíeos de João Pereira 
da Silva, editado em Nic 
theroy.

— «Mutu al i s ta », o rga m 
de propaganda e de infor
mações d”A Fribnrguen- 
se” sociedade dotal de 
auxilios mutuos e de eco 
nomia popular, com sede 
em Nova Friburgo.

Está em Ytu o snr. dr. 
Antonio Fran jisco de 
Paula Souza, illustre pre
sidente da Escola de E n 
genharia. Yisitamol-o.

Fez annos hontem a 
nossa gentil patrícia se- 
nhorinha Synesia Carnei
ro, cunhada do estimado 
moço snr. Sylvio Assis 
Pacheco.

Faz annos hoje a exma. 
sra. d. Zenaide Geribello, 
distincta irmã do dr. Gra 
ciano Geribello.

Completa amanhã mai 
um anno de utilissima 
existencia a exma sra. d 
Fraucisca de Moraes P e 
reira Mendes, esposa do' 
sr. cap. Francisco Pereira 
Mendes. A respeitável 
anniversariante é uma das 
mais acrisoladas virtudes 
que tanto a nossa socie 
dade admira.

Felicitações.

B E

Acha-se ligeiramente en
fermo o nosso distincto 
companheiro de redacção 
snr. Corintho de Toledo.

Ao illustre moço nos
sos ardentes votos de 
completo restabelecimento

Devia fu ndear  hon tem  em 
Santos o torpedeiro «Matto 
Grosso», encarregado de g a r a n 
tir nas aguas da  costa paulista  
a neu tra lidade do Brasil.

—  Pae, rçspeitemos a  m e m ó 
ria dos mortos ; m inha  mãe era 
um a santa,* u m a  m u lher  exem 
piar, um a  . . .

D. Panta leão  soltou u m a  es- 
trepitosa gargalhada, e, ao aca 
bar, disse.

—  Este rapaz é maluco 1
Diogo levantou-se.
—  Aonde vaes ?
— P a ra  o meu quarto, se me 

dá  licença.
—  E spe ra  u m  boccado.
O velho tirou da gaveta um 

maço de papeis que entregou ao 
filho, d izendo :

—  Aqui teus esta escrip tura  
e t irar-me u m a  copia p a ra  que 
á m an h a n  possa ser enviada  á 
pessoa interessada.

— P a ra  á m a n h a n  ?
—  Sim, p a ra  á m a n h a n  ; tens 

a mão ligeira, e em tres horas 
— se quizeres —  fica prom pta.

—  Está  bem ; á m a n h a n  de 
m a n h a n  estará feita, em bora  
uje uão deite.

m
A  S A L W A C A O

■■OÁ1 &

Esse é o nome que milhares de mães têm dado á Emulsão  
de Scott, de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável para to rn a r  r o b u s ta s  a s  creanças rachiticas, anêmicas e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas

Las imitações reunidas. ■
224
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Aao augmentou de
preço

Sabemos que a -importante 
firma V IU V A  S IL V E IR A  
F IL H O , proprie tár ia  e u  nica fa 
bricante do G rande  Depura ti vo 
do Sangue  " E L IX IR  D E  N O 
G U E IR A ” , fo rm ula  do Phar- 
maceutico-Ohimico João da  Sil
va Silveira, não elevou nem 
elevará o preço de seu produeto. 
O consum ido r continuará  a 
compral-o em optim as condi
ções nas pharm acias  e d roga
rias d ’esta cidade.

"Transcri to  do « JO R N A L  
DO COMMERCIO» do Rio de 
Jane iro  com da ta  de 12 de 
Agosto de 1914.

—  P o r  per  der  u m a  noite, 
não m orre um  robusto rapaz de 
vinte annos. •

—  T em  mais a lgum as ordens 
a dar.

— Não podes-te ii embora.
Diogo beijou a mã< a seu

pae e, dirigindo-se a vlartha, 
pediu-lhe um a luz.

— V aeco m  Deus — lhe cPsse 
esta, entregando-lhe u m  cande
eiro de um  unico bico. —  Não 
sei para  que teu pae te dá  t r a 
balho para  fazer á uoite, q u a n 
do de dia  ha  tan to  tempo. V o n 
tade de gas ta r  azeite. A noite 
foi feita pa ra  dormir. Não te 
esqueças de apagar  a luz.

Panta leão  sorriu-se pa ra  a 
economica Martha.

Diogo saiu da cosinha.
Pouco depois, o filho do p r i 

meiro contr ibu inte  de M . . . 
deixou-se cair em cima de u m a  
cadeira, m u rm u ra n d o  em  voz 
baixa  ;

EUROPA
Em guerra

A N E U T R A L ID A D E  DO 
B R A S IL  —  Rio, 12 —  A secre
taria  do palacio d > governo  fo r
neceu hoje  á  im p ren sa  a se
gu in te  " n o ta ” :

"O  dr. L auro  Muller, m in is 
tro do Exter io r ,  re iterou o seu 
pedido para  que  os portos de 
Belém, Recife, B ah ia  e Santos

Continua na
3.a pagina.

—  Isto assim  n ão  póde con 
t inuar  ! E ’ preciso q u e b ra r  de 
vez estas cadeias que  me su b ju 
gam.

O quarto  de Di go t inha  u m a  
janella  q u e  deitava para  o c a m 
po e por onde fazia  as suas e x 
cursões nocturnas.

H av ia  decorri lo u m a  ho ra  
que Diogo m editava  talvez a l
gum  plano pouco van ta joso  
para  o pae, q u ando  ouviu  que  
o c h am av am  da janella.

U m  unico h o m em  cos tum a
va visitál-o áquella  ho ra  e por 
aquelle meio.

Este  h o m em  era Carlos, o seu 
am igo intimo, o seu irm ão  pelo 
coração, como lhe cham ava .

Diogo, porêm, não am av a  
pessoa a lgum a.

Os m aus  tractos que recebia 
do pae  eadureçeram -lhe  o co ra 
ção.

(CONTINUA)



sejam guarnec idos  por  navios
da nossa m a rin h a  de guerra, 
atira de g a ra n t i r  , respeitu de 
n e u tra l id a d e  na  nossas aguas 
terri toriaes .

O sr. m in is t ro  da M arinha  
es tá  p rov idenciando  com u rg ê n 
cia para  mobilização dos navios 
necessários.

Rio , 12 (A) —  O dr. Herca- 
lano de l'Veiias, j-n istro  «.ia ' 
t iça  e Xegoc-í s in ter io res ,  i- 
ou o seguiu  te te leg ram m a a -s 
p res identes  e governadores  dos 
E stados  ;

»Sendo ind ispensável m a n 
term os a uossa situação de n e u 
tra l idade  em face da g u e rra  t r a 
v ada  na  E u ropa ,  solicito de 
vossa parte  eficazes p ro v id en 
cias atira de que os extraugeiros  
que  se a ch am  em  territorio  bra
sileiro gozem de todas  as g a ra n 
tias que  lhes asseguram  nossas 
leis, do m esm o modo a m p a ra r  
pela força. O governo  Federa l 
está certo de  que  auxiliareis  no 
cu m p rim en to  dos seus graves 
deveres iu ternac ionaes.  Cor- 
deaes saudações»

P A R IS , 12 — A f im prensa  
a l lem ã publica  noticias falsas 
sobre o successo do exercito 
aliemão sobre as tropas  france- 
zas e russas.

Bruxellas, 1 2 — A cavallaria 
F ran ceza  eu trou  seriam eute  em 
acção.

Londres, 12 —  |A ex-rainha 
d. Amelia de Portuga l  iuscre- 
veu-se como enferm eira  do E s 
tado Maior do exercito Iuglez.

Rom a, 12 — Estão tensa  as 
relações entre  a  Italia e a Á us
tria, po r  causa do gbombardeio 
de Antivari : A Italia exige 
cabal salisfacção por causa dos 
p reju ízos  causados aos italianos, 
colhidos de  surpreza pelo b o m 
bardeio  que  lhes destruiu  mui 
tas  propriedades.

Bruxellas, 12— No m om ento  
em que  as tropas  allemãs, n u 
m a  das  suas ten ta tivas  de 
a v an ça r  sobre Bruxellas, a t ra 
vessava uma. ponte, sobre o 
Geer, os sapadores francezes 
íizeram -na sa r ta r  a dynam ite . 
G rande  n u m ero  de allemães 
m o rre ram , não só da explosão, 
como afogados^e fuzilados pe 
los atiradores, que  se occulta 
v am  nas  margens.

Londres,  13— Foi declarada 
officialmente a g u e rra  entre  
a  In g la te r ra  e a Áustria desde 
m eia  noite.

Bruxellas, 13— O prim eiro  
encontro  serio en tre  as cavalla- 
rias f ranceza  e allemã, deu-se 
ho n tem , em Tongres, quando  
os allemães p rocu ravam  reco
nh ece r  a situação dcs f ra n c e 
zes. E ra m  cinco horas  e g ra n 
de m assas  de cavallaria allemã 
iam  av an çan d o  em direcção a 
Tougres,  q u an do  a  art i lharia  
de  c a m p a n h a  f ranceza occulta 
pelos cam pos vizinhos, rom peu  
u m  fogo terrivel lançando a 
desordem  nos esquadrões  im- 
periaes. A pesar  desse desas
tre os allemães conseguiram  
re fo rm ar  a  sua  l inha  de  com 
bate e voltaram . T rav o u  se, 
então, u m  sang ren to  combate, 
de  cavallaria, no qua l  ao, fim 
de seis cargas, os francezes 
conseguiram  d ispensar  toda  a 
co lum na allemã.

Dizem os te leg ram m as que  
m uitos brasileiros q u e  se a ch a 
vam  em Paris, p a r t i r am  p a ra  
^  fronteira  hespanhola.

Café Cruzeiro
Torrefaçção de
F n c is co  d a  S i lv a  T e ix e iraRua do (Jommercio 32a Ytú

Excellente e saborossimo café, 
torrado máximo esmero, está
gaiantido s< hoje o melhor do 
mer oado.

Experi uentém para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer— Rua do Commercio, 323

CURA DAS rLORES 
=  BRAMCAS SÉ!

Nas c ida de s p o p u l o 
sas e nos cl imás 

quentes, dois te rç os  
das m ulheres  

soff re m  de flores 
b ra n c a s .

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem  p o r  causa a an e m ia  

e é ccnsiderada c o m o  s i -  

ynal de debhidade, sendo t a m b o m  m u ita s  vezes co n

seqüência do a rth r it is m o .

O t r a t a m e n t o  ra cio na l  é aquelle que  t e m  acção 
sobre  o fu n d o  d a  molést ia  

O  re m e d io  p o r  exce lencia 6

A 5AUDE DA /AULNER
para uso interno, f c r m u la  p r iv i le g ia d a  dos p h a r m a c e u -  

tsc s Dau t &  L a gu n illa ,  Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  £ i n d i c a d a  e m  todos os 
i n e o m m o d o s  d e  o r i g e m  u t e r in a :  — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. **

Vende-se em iod^s as Pharmacias do Brnzil

Maison jandon
Prevslíg lJta cm França

P ernas  e braços artific iais— 
Apparellios O rth op eT ^as  para 
todas deform idade^ — Novas 
fu n d as  p a ra  as hé rn ias  mais 
difficeis —  Novo Espa ldo  de 
segu rança  p a ra  f raqueza  da  
esp inha  dorsal.

Madame* Bandon
E S P E C IA L IS T A  D E  P A R IS  

Cintas abdom inaes, pa ra  
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. N ova espa lda  de 
segurança  —  Colletes especiais 
pa ra  doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s
DE TOILETES.
Agente nes tagp raça  — F. NAR- 
D Y  F IL H O .

A ” Oeste 

P a u l i s t a ”
Sociedade A n o ny m a  Pred ia l  
R eg is t rada  na  J u n t a  Com- 

mercial do E s tado  de S. Paulo.
Sede Centra l  :

R u a  Libero Badaró, 15-sobrado 
Ca ixa Pos ta l  N. 1,114.

òão Paulo  
Agen te  nes ta  cidade Capitão 

Francisco P e re ira  M endes P r i 
mo.

Peçam  prospec e dem ais  in 
formações.

Alfaiataria Brazil
T rab a lh o  g a ran t id o  e feits 
a capricho, a não  tem er 
concurrencia.
E m  v is ta  da  crise, g rande  
reducção nos preços.
T ernos em  prestações. 
Pessoal habilitado.
R u a  Direita. Y T U

C A E T A N O  FE R R A Z .

Real Combate
N ova m a rc a  de cigarros de 

fu m o  caporal

Vinho Creosotado
do pharmaceutico Silvei' 
ra. Usae ! Usae I
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Companhia 
ltuana Força e Lu *
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de e n g o m m ar ,  
aquecedor  de agua, aquecedo r  
de quarto ,  fech ad u ras  am e r i 
canas e cadeados yole legíti
mos. T a m b e m  recebeu  g ra n d e  
q u an tid ad e  de lam p ad as  de  fi
lam ento  metálico de fo rm ato  
peras  e redondas, de todos os 
tam anhos .  Bem  assim la m p a 
das opocas, b rancas  e de cores.

Remedio para maleita 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

COSMANO a m e lhor
m a rca  de c igarros com fu m o  

V eado— T y po  fino

T p O R M U L A S  p a ra  licenças 
federa is -vendem -se  a  8$000  

o cento  e a 200 réis cada  u  
— n a  tipografia  de  A. Ma
g a lh ã e s  & Cia„ e n a  «Casa 
G u im arãe s» — L argo  da  Matriz.

H a  m ilhares  de pessoas er
radas  com  o g ran d e  depurativ* 
do sangue  ”E lix ir  de N ogue ira  
do pharm aceutico-ch im ico  Sil 
veira.

O
ja-Dae ás criaaças a ^  

brigueira do pharr^  
co-chimico S IL V 7"
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Companhia I tu a n a  F o r ç a  e Luz
Letra tíe
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H a  talão
Vende-se nesta Typographia

Lampadas electricas de filamento metálico,
E sta  Com panhia ;  tendo  recebido d irectam ente  dos m elhores  fab r i 

cantes, g ran d e  e variado  sortim en to  de lam padas  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção,v v endendo  d ’ora em  diante  
em seus depositos em Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella seguinte  :
L a m p a d a s  de 10 velas 1$200 10? L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 16 » 1$500 L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 |XJ L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de 32 » 1$700  fy j  L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  50 » 2$400  Ivf L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito era Ytú : Rua Direita, 51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros, Bairro  da  Estação, e 

Es tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As l a m p a d a s  de  fi lamentos 

metálicos, são inc om p arav e lm e n te  
superiores  ás an tigas  lam p ad as  de c a r 

vão— q u er  pela  reeistencia, q u e r  pela  m a io r  
in tens idade  e l im pidez da  luz; devendo  portanto , 

m erecea p referencia  da  parte  dos senhores  oonsumidores.

DEPOSITO de MADEIRASda

Largo São F ra n c is c o  n. 1
cceita-se q u a lq u e r  encom m enda  de m ade iras  serradas  e appare lhadas

S anfA nna
Telephone 81

peroba m etro  l inear18 X  
» 18 X  
» 17 X  
» 17 X  
» 16 X  
» 16 X 
» 16 X 
» 16 X  
» 1 2 X  
» 10 X  
* 7 X

de 20 palmos 
2 duzias 20 p a lm o s ,  

os 50 rs o palmo 
rp * ^assoalho a  aparelhada* duzia 
l a b o a s  parár,rro a p p a re lh ad a  larga duzia 

fp^ oas p a r a y To app a re lh ad a  estreitas duzia 
de 30 cent. por 1 polg.

Cai] 
Ripai

»
Caibn 
Taboas

Laboas Jeqi

1000 
950 
850 
800 
900 
800 
700 
700 
600 
550 
290 

2:800 
2:400

16:000
16.000

9:500
30:000

Taboas, refuaras para todo o 
Preço

Ytú, 4 d í Agosto de 1914.

C O M PA N H IA  I T U A N A  , 
F O R Ç A E  L U Z

 ------

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para <? gran
de ÍSTOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente,* estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

c d M P m m / i
Rua Direita s. 51 

T T O
-  - J

Casa Santoro
Relojoaria e J c a lh e r ía  I T i L O  SSU ISA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acred i tada  casa, se encon tra rá  Reiogios 

e Jo ias  de todas qua lidades  e preços, t ra  
balho solido e g a ran t ido  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nesta  cidade dos a f a m a 

dos Reiogios Zenith  
e C ronom etro  

íris ,  e tem  
tam b e ia  

dos fab r i 
cantes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u rea— e Leon idas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua profissão. Todos os objectos v en d i
dos são garan tidos.  Vende-se Reiogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim ento  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos pa ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENiTH E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ Estaodde S .u  Paio)


